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Xtua Eça de Queirós, nº 3-.AVEIRO 

fis Casas dos Pescadores 
na organização corporativa 

Há mos Estados nacionalistas — 
Portugal, Itália, Alemanha—um pon- 
to de contacto salicate: o Corporati- 
vismo tomado como base da organisa- 

ção económica e das reformas sociais, 

Mas em cada um dêstes países a fei- 

ção corporativa é diferenciada, já 
quanto às características dos organis- 
mos corporativos, já quanto ao seu 

espírito, funções e objectivos. Que to- 
das visam regularisar a produção, me- 

lhorar as suas condições e proteger os 

trabalhadores que dela vivem, isso é 

indiscutível. Que o, patrocinio dos Es- 

tados nacionalistas dispensado às anti- 

gas organizações sindicais teve também 

em vista acabar com a Inta de classes 
soprada e alimentada não só pelo 
egoismo dos capitalistas como pelas 

diversas escolas socialistas que dos 
sindicatos de operários, de emprega- 

dos e de camponezes, faziam a sua 

principal trincheira de combate, isso 

também não sofre dúvida, 

Salientemos algumas diferenças : 

Na ltália, o Estado é o partido fas- 
cista, O facto do chefe do govêrno 
italiano ser também o chefe do parti- 
do, e ainda devido à forte personali- 

dade de Mussolini, pódem dar a im- 
pressão da autonomia do Govêrmno. O 
certo, porém, é que nenhum dos gran- 
des problemas nacionais italianos é 

resolvido sem a consulta do Grande 
Conselho Fascista, Tendo um tão rele- 
vante papel na acção do Estado o 

partido fascista tutela igualmente a 
organisação corporativa, Efectivamente, 
todos os organismos corporalivos ita- 

lianos têm os seus delegados do Fas- 
cio. A êslte respeito nota-se uma 

quási pefeita semelhança eotre 

a organização italiana e a organi- 
zação russa, com a diferença, porém, 
de que as realizações, quere económi- 
cas, quere sociais, são em Itália qual- 
quer coisa de maravilhoso, ao passo 

que na Rússia as condições sociais são 
deploráveis, Projecta o Fáscio, segundo 

declarações de Mussolini, substituir a 

Câmara elecliva pcr uma Câmara 
Corporativa, Como, porém, as perso- 

nalidades marcantes nas corporações 

serão os delegados do Fáscio nenhuma 
parcela de poder sairá das mãos io 
partido. 

Na Alemanha o caso não é o mes” 
mo. Hitler conquistou o Estado com o 
seu. partido e dá-lhe contas, anual- 
mente, em congressos regulares, dos 

seus actos e dos seus projectos. Mas 

o Estado, forte e totalitário, mantem- 

-se indepeodenle do partido. A orga- 

nização corporativa é directamente tu- 
telada pelo Estado, Os trabalhadores 

alemães nada têm que censurar a essa 
tutela, Como na Itália, as realiza- 
ções sociais do nacional-socialismo 

são prodigiosas. Basta atentar nas 

excursões de trabalhadores que anual- 
mente nos visitam, 

Em Purlugal onde o Estado não é 
totalitário nem usufruto político dam: 

partido, a organização corporativa ex- 
prime a própria vida da Nação nas 
suas mais variadas manifestações— a 

económica, a artística, a científica, a 
moral, Cerlo, tudo o que existe é, 
apenas, um esbôço, pois não chegamos 

ainda, sequer, à constituição duma 
Corporação. Todavia, as diversas acti- 

vidades nacionais — económicas, artís- 
ficas, cieotíticas e morais—têm já re» 

presentação no Estado pela Câmara 

Corporativa, que o Govêrno consulla 
para a promulgação das suas leis fuo- 

damentais, Em nenhum outro Esta- 
do nacionalista o corporativismo gosa 

de maior independência dentro das 

atribuições que por lei lhes estão de- 
finidas, N.m delegados do Estado, nem 
delegados de qualquer partido há nos 

drganismos corporativos, Apenas em 

cada distrito um delegado do subsse- 

cretariado das Corporações e Previ- 
dência Social vígia e coordena a acção 
dêsses orpauismos. 

Precisamente porque entre nós o 

corporativismo tende à integração da 

Nação no Estado nós apresentamos 
uma variedade de organismos corpora= 

tivos que outras nações, nomeada- 

mente a ltália e a Alemanha, não 

Povo para as freguesias rurais € apa- 

recem agora as Casas de Pescadores. 

Na verdade, sendo a vida das classes 

piscatórias tão diferenciada da das 
outras classes de trabalhadores, já pe- 

las condições de trabalho, já pela 

fórma de remuneração, a sua fórma 

de organização independente impu- 
nha-se, 

As Casas de Pescadores são orga- 
nismos com atribuições vastas: a de- 

fesa dos interêsses de classe, a ins- 
trução Jiterária, a educação física, o 

confôrio espiritual, a previdência e 
assistência, a facilidade na aquisição 

de bens próprios. O Estado Novo, em 

Portugal, quanto ao plano social, 

pensa que não basta melhorar de 

momento as condições de vida dos 

trabalhadores, mas dar-lhes também a 

propriedade do lar, do campo que ar- 

roteiam ou dos insirumentos necessá- 

rios ão exercício da sua profissão; no 
caso dos pescadores, barcos, rêdes, 

etc. 
Uma inovação se nota nas Casas de 

Pescadores e essa plenamente juslifi- 

cada, Aqui, sim; aqui interferem dele- 
gados oficiais, Os presidentes das Ca- 
sas de Pescadores serão, em relação a 

cada área, ou o capitão do porto ou o 

delegado marítimo. O contacto entre a 

autoridade marítima e o pescador 

existiu sempre. A lei não faz mais 

do que reconhecer o facto. 

B, Cs     

Director e Proprietário 

Ylrnaldo Aibeiro 

  

Efemérides 

30 de Janeiro 

43838-—Nasce Rochefart, 
1879—Julio Grévey é eleito 

presidente da República Francêsa. 
1910 — Em Lisboa reunem-se 

mais de 300 republicanos de to- 
do o país que concertam com o 
Directorio a marcha partidária a 
seguir. 

  

de Lisboa As bombas 
—o 

O Governo tomou as providen- 
cias que julgou indispensáveis 
na presente conjuntura para evi- 
tar que se repitam os atentados 
criminosos de que a capital foi 
teatro é tanto alveroço causaram 
em todo o país. 

Além das prisões efectuadas, 
alguns estrangeiros teem sido 
postos na fronteira, por indese- 
jáveis. 

Apoiamos as mais enérgicas 
medidas quese adoptem contra 
semelhante barbarismo, só pró- 
pria de gente sem coração. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

  

Para um bom chá empregue 
Agua de Luso. 

Edifício dos correios! 

Parece estar definitivamente re- 
solvido que a sua construção 
nesta cidade, que tanto dêle pre- 
cisa, se faça na Praça Marquês 
de Pombal e nos terrênos que 
pertenceram à casa do Visconde 
de Almeidinha, onde se acha ins- 
talado o Colégio de Fátima. 

Pelo menos é o que está as- 
sente entre a Administração Geral 
e a Câmara, tendo esta já come- 
çado as suas démarches no sen- 
tido de adquirir o espaço que 
lhe foi indicado e se julga indis- 
pensável para a obra em projecto. 

Oxalá se tenha quebrado, final- 
mente, o enguiço e os serviços 
telégrafo-postais se instalem como 
deve ser, dentro em breve. 

Comícios amil comanistas 

O sr, Governador Civil sobrees- 
tou a realização dos comícios 
anti-comunistas, que se estavam 
a efectuar nos concelhos do dis- 
trito, até que possa ser ministrada 
a instrução militar aos inscritos 
na Legião Portuguêsa. 

A organização desta milícia cí 
vica, principia agora sistemâtica- 
monte a fazer-se, tendo o mesmo 

magistrado, para êsse fim, confe- 
renciado com o respectivo Co- 
mandante Distrital, sr, capitão de   

Toda à correspondência 
| 

Diferenças... 

ração: 
Que homem! 

Que cavalo! 

  

se — 

Vida Municipal 

próximo. 

lhes é solicitada a 
nomes p'ra a escolha do procu 

selho Provincial. 
  

Tilia do Japão 

Só há uma,   Cavalaria 8, Albino de Oliveira. rense, ; 

In iilo tempore, quando Tro- 
tsky, a cavalo, passava em revista 
as tropas, na Praça Vermelha, a 
multidão bradava cheia de admi- 

Quando Voroshilov faz agora 
a mesma coisa, a multidão comen- 
ta, também cheia de admiração: 

Nos termos do novo Código 
Administrativo o snr. Governador 
Civil enviou a tôdas as Câmaras 
Municipais do distrito uma cir- 
cular com pormenorizadas ins- 
truçeõs àcêrca da constituição do 
Conselho Municipal, cuja .nomta- 
ção terá de ser feita pelo Govêr- 
no até ao dia 28 de Fevereiro 

Nessa circular é concedido um 
prazo de 8 dias, para que as Cá- 
maras apresentem no Govêrno 
Civil o projecto do mencionado 
Conselho a constituír, bem como 

indicação de 

rador seu representante no Con- 

E' a usada pela 
mais fina e elegante élite avei- 

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 
ET 

Coisasetal... 
Mas por que não ? 
Por que não póde ter Aveiro 

uma estação emissora? Por que 
é que a não tem já—uma estação 
de ondas médias para que no Pais 
inteiro todos possam omwvty ? 

Porque custa dinheiro ? Porque 
há licenças a pagar? Porque a 
gua manutenção tem despezas per= 
manentes? Sim; isto" são razões 
a ponderar; mas a verdadeira va- 
zão é a de que ninguém ainda 
pensou nisso a sério e quiz ter o 
encômodo de meter mãos dt obra. 

E uma só pessoa que póde rea- 
lizar esta ideia (que não é minha) 
tomando para si todos os traba- 
lhos? Certamente que ninguém, 
isolado, tentará uma coisa destas; 
mas pôde conseguir reiúnir umas 
dezenas de vadiófilos, daquêles 
amadores que há em Aveiro desde 
os primeiros passos du telefonia 
sem fios e dessa Comissão talvez 
saiam os esforços conjugados que 
levarão por deante, com a maior 
facilidade, este empreendimento 
que deve servir à nossa terra para 

“| propaganda das suas belezas, do 
seu comércio, da sua indústria, ow 
seus artistas, etc. etc. 

Mãos à obra! Uma emissora 
para ondas médias e com fôrça de 
antena que se ouça em todo o con- 
tinente ! Pouco mais custará, Não 
teremos grande dificuldade em con- 
seguir uma regular variedade. de 

  

  

ALSREDO CÉSAR DE BRITO 
B sua morie e o seus entêrro 

Vimo-lo pela última vez, de relan- 

ce, na terça-feira. 
Era meio dia. 

Saíra da Caixa Económica, onde há 
muitos anos prestava serviços, € diri- 

gia-se a casa para almoçar. Depois 
voltou aos seus afazeres até à hora 
regulamentar, foi ao correio levar 
correspondência, ainda chalaceou um 

pouco na farmácia que fôra de seu 

filho Henrique e às 20 horas—a 
morte ! 

Como nós todos andamos enganados 

no mundo | 

Que ilusão a nossa, julgando-nos 
[fortes quando a vida começa a ficar 

atrás dos anos que passam | 

Alfredo César de Brito, nalural da 

llha da Madeira, funcionário dos Cor- 
reios e Telégrafos, veio para o conti- 
nente há perto de 40 anos e vivia em 
Aveiro há mais de 30. Inteligente, 
ilustrado e culto a sua conversa atraía 

porque era, ao mesmo tempo, expres- 
siva e espiritnosa. Com êle nos rela- 

cionámos e com êle convivemos muito 

de perto, Fômos amigos: E tivemos, 

como tal, ocasião de apreciar os seus 

sentimentos, a sua dedicação, a sua 

lealdade. 

Militando no Partido Republicano, 

escreveu no Democrata e colaborou 
noutros jornais, chegando a ser per- 

seguido por isso. 

Têve bastantes desgôslos na vida. 
E como era um afectivo, a doença e 
a morte dos entes queridos abalavam- 

-no profundamente. Distrafa, porém, 
com o trabalho. E assim é que, des: 
presando conselhos, nunca o abando- 

  
  

nou senão agora — que já não póde 

erguer-se para o confinuar. 

Alfredo de Brito possuia. também 
estas qualidades: era um homem 

prestável e caritativo, Sofrendo com a 

dôr dos outros só não a minorava se 
porventura de todo fôsse impossível 
Há inúmeros exemplos dêsses denun- 

ciados com lágrimas de reconheci- 
mento, 

Aveiro perde ainda com a morte do 

nosso velho amigo um propagandista 

das suas belesas, que jâmais esqueceu 
o que devia a esta terra hospitaleira. 

Nos jornais de fóra, de que era 
correspondente, e nas colunas do Der 

mocrata tica o indispensável para çor- 
roborar o que, nesta hora de dura 

provação, nos é permitido escrever 

âcêrca do saiúidoso companheiro dos 

tempos idos, de acêsa luta jornalística, 

e em homenagem à sua memó-ia, 

* " * 

O funeral de Alfredo de Brito, por 

sua expressa determinação, efectuou- 

-se civilmente, na tarde de quarta- 
-feira, para o cemitério cential. A 

tempestade rugia com fúria e foi sob 

a sua violência que o cortejo se orga- 
nisou á pressa, levando a chave da 

urna o nosso director, Atrás, entre ou= 
tras pessoas, os srs, dr. Fernando Mo- 

reixa, dr. Humberto Leilão, José Sil- 
va, José da Fonseca Prat, António 

Ratola, José Martins Taveira, Delfim 

Dias da Silva, Armando Santana, Luís 

Lopes dos Santos, Visconde da Gran- 

ja, Anlónio Ferreira, Pompeu de Me- 
lo, Prazeres Rodrigues, João Triadade, 
Abílio Carapina, Francisco Pereira 
Lopes, Antóaio O.ório, António Vilar, 

dr. Adelino Simão Leal, José Duarte 

Simão, João Ferreira de Macêdo, Amé- 
rico Ramalho, Carlos Santos Pereira, 

Justiniano Macêdo, João Mota, Abel 
Goaçalves, Pedro Grangeon, Alberlo | 
Azsvedo, Manuel da Cruz e Sousa, 
Vi gílio de Almeida, António Lé, João 

Lé, Alfredo Esteves, Egas Salgueiro, 

Luís Alves da Cunha, Ulisses Pereira, 
Aviónio Alves Videira, José Simões 
dos Santos, Guilherme Fitorra, Joaquim 
de Deus Marques, António Braz, Ma- 
nus] Vicente Ferreira, Francisco da 

Silva Pitonga, José Simões Duarte, 

Arlónio Simões Cruz, Humberto Tria- 
dale, Francisco Lourenço, Domingos 
do; Santos Gamelas, Zacarias da Sil- 

va, Artur Rodrígues de Lemos, Alberto 

Casimiro da Silva, Manuel Ferreira 

Leite Pais, Jeremias da Conceição, José 

Miria da Costa Monteiro, Jorge Pe- 
reira da Silva, José Maria Silva, Ma- 
muel José da Costa Guimarães, Ri- 
cado Costa, Severiano Pereira, José 

António Pereira de Macedo Vascon - 
celos, Albano Pinheiro, José Vicente 

Ferreira, Francisco Porfírio da Silva, 
Mannel Felix, João Simões Peixinho, 

Joaquim da Silva Pereira, Nuno Mei- 
Eles, Luís Valente da Costa, João Pi- 
nheiro da Silva, João Simões de Al- 

meida, Agostinho Pinheiro, Fábio 
Marques de Lemos, Agostinho Seabra 
Pato, José Moreira Freire, José Mei- 
reles, Elias Gamelas de Oliveira: Pinto, 
dr, Joaquim Henriques, João António 
Salgado, Miguel Teixeira Lopes, 
Manuel Alves Ribeiro, etc, etc, 
Fizeram-se representar o Banco Re- 

gional dz Aveiro, a Associação Hum   

foi impossível tomar nota, 
tempo não se organizaram turnos, 

da família. 
Eram assim os 

tempos. 

pudesse advir. 

Que descance em paz, 

amos, resistindo a 

dades da vida, 

À sr.* D. Deolinda Freire de Brito, 
viúva inconsolável 

sincera do nosso grande pezar pelo 

fatimo desgôsto sofrido e do qual 
também partilhâmos, 

** a 

No meio da correspondência rece- 
bida sm casa dos doridos, destaca-se 

um expressivo telegrama do Porto as- 

sinado pelos srs, capitão José Augusto 
Fernandes, professor Alberto Guima- 
rães, engenheiro João de Brito, Lopes 
da Cunha, Avelino Basto, Guerreiro 

de Sá, engenheiro Tavares Bastos, 
Marques Moura, Machado dos Santos, 
director do Montepio Geral e enge-   nitária dos Bombeiros Volantários, a uheiro Amadeu Rodrigues. 

Orcanização Nacional “Defesa da Família,! Quem nos quere acompanhar 2 
  

«... indispensável se torna proceder a integrar no in- 
consciente de todos os portuguêses a necessidade de reconhecer 
que o casamento, sendo um acto cheio de solenidade, por comstis 
tuir a base da família, não pode estar à mercê do primeiro de- 
sejo ou da primeira conveniência». ;   presenfam, Já tínhamos as Casas do Da Conferência «O Valor Social da Saúde» do Prof, Dosta Sacadura) 

  

Subscrição a favor dos feridos nacionalistas espanhois 

Transporte. 

Um antiscomunista pobre . 

$ 

1.177850 

1300 

1,178850 Omã» [»
3 

Sociedade Portuguêsa de Seguros bem 
como outras colectividades de que nos 

Devido ao 

O corpo de Alfredo de Brito desceu 

à campa envolto na bandeira verde-ru= 

bra da Rêpública pela qual se sacri- 

ficou, chegando a pôr em risco o pão 

idealistas doutros 
Tudo jogavam, tudo, sem se 

importarem com o que de funesto lhes 

Tem êsse 
direito quem trabalhou até aos 73 

tôdas as contrarie- 

do exitnto e aos 

filhos, sr. D. Maria ] sé de Brito 
Bessa, D. Alice de Brito Tavares Pin- 
to e srs. António Constantino de Brito, 
farmacêutico em Valadares, e tenente 
Alfredo de Brito assim como aos netos 
e demais família eulutada, a expressão 

programas. Além do disco, que é 
indispensável porque néles existe, 
gravado, tudo que de belo se tem 
produzido no campo musical, te- 
remos palestras sôbre a nossa ter= 
ra que homens cultos porão em 
destaque; cantos regionais por 
ranchos; os belíssimos números da 
revista Ao cantar do Galo; cantos 
corais que o liceu nos póde ofere- 
cer; poesias que algumas pessoas sa- 
bem recitar; aorquestra de Aveiro, 
que João Lé dirige e que vai ini- 
ciar uma carreira regular, ete. etc. 

Tôdas estas pessoas e entidades 
negar-se-hão a dar a sum colabos 
ração a esta obra de engrandeci= 
mento para a cidade de modo a 
que seja olhada e tida com maior 
respeito ? 

Positivamente que não. 
Não será obra de uma, duas ow 

três pessoas; será uma realização 
da cidade. 

O comércio e indústria locais 
teriam um meio maravilhoso ao 
seu alcance para propaganda dos 
seus estabelecimentos. Seria, um 

»| posto emissor, um profundo e sõs 
lido esteio para todas as aspirações 
da cidade, levando a todos os can- 
tos do País a nolícia da sua vitali- 
dade e valor real e lembrando a 
todos os portuguêses que não de- 
vem morrer sem vir a Aveiro. 

Não conhecer Aveiro é deseo 
nhecer a mais pitoresca e caracte- 
rística cidade de Portugal. 

Que uma emissora daqui isto 
grite bem alto a todos os portum- 
quêses; e que todos os Aveirenses 
se intra e extra-muros diem o seu 
apôio decisivo a tão benéfico em- 
preendimento para que êsse grito 
seja possível em um futuro pró- 
ximo. 

Ac. 

    

81 de Janeiro 
ea 

Passa amanhã mais wm aniver- 
sário da revolta do Porto, Bsse pa- 
triótico movimento que tinha por 
fim proclamar a República em 1891, 

São passados, portanto, já qua- 
renta é seis anos sôbre a memorá- 
vel data que a história regista e 
O Democrata lembra, curvando-se 
ante a memória dos que morreram 
na luta. 
—— — e 

Falta de espaço 
pos () dio 

Por êsti“motivo ficam-nos 
de remissa alguns originais 
para o próximo número   

 



  

As impressões do sábio inglês Hari Jordan âcerga de Angola 
  

O Dr. Karl Jordam 6 um sábio 
naturalista inglês, de nome mun- 
dialmente conhecido. Em 1935, 
com a aquiescência e patrocínio 
do Ministêrio das Colónias, realizou 
uma visita à região central de An- 
gola, para recolha de elementos e 
subsídios destinados ao estudo da 
fauna o flora africanas. 

Coligiu, durante a expedição, nu- 
merosos espécimes que pertencem 
ao Britsh Museum, e fez a sua dis- 
crição num artigo publicado na re- 
vista cientifica «Novitates Zooló- 
gicas», fascículo correspondente a 
Agosto transacto. 

Nôsse relatório, o Dr. Karl Jor- 
dan deixa a cada passo transpare- 
cer a excelente impressão que lhe 
ficou da visita feita. O seu depoi- 
mento, já de si valioso por proce- 
der duma individualidade de tão 
alta cotação nos meios científicos 
de todo o mundo, tem ainda um si- 
gnificado especial: é o contraste, 
lisongeiramente vantajoso para nós, 
que o Dr. Karl Jordan estabelece 
entre a vida em Angola é no Su- 
doeste africano, que acabara de 
percorrer. O ilustre sábio estabele- 
ce v confronto e exprime sem he- 
sitar a sua admitação pela boa or- 
dem verificada em tudo — reflexo 
da escrupulosa administração do 
govêrno, 

A cidade de Lobito deslumbrou-o. 
E” uma joia, gem —no dizer do sá- 
bio investigador. 

As estradas, as habitações, os 
hoteis, os serviços de Administra- 
ção, a orientação da vida agrícola 

Agremiações locais 
Foram eleitos os corpos geren- 

tes das seguintes colectividades : 

A. EL dos Bombeiros Volnutários 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Alberto Souto; 

vice-presidente, João Ferreira de 

Macêdo; 1.º Secretário, Albano H. 

Pereira; 2.º, Jeremias dos Santos 

Moreira. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, tenente Jaime Sabi- 

no; vogal, Francisco Augusto 

Duarte; secretário, Antônio da 
Costa Ferreira. 

DIREOÇÃO 

Presidente, Ricardo Mendes da 

Costa; secretário, Manuel Josó da 

Costa Guimarães; tesoureiro, José 

Marques Sobreiro; vogais, João 
Soares e Gonçalo Pinto. 

Comp. Voluntária $. P. Guilherme 
(romes Fernandes 

ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, José Dnarte Simão, nº 

secretário, José Martins; 2.º, Domin- 

gos da Silva Cravo, 

Substitutos 

Presidente, Pompeu da Costa Perei- 

ras 1.º secretário, José de Barros Li- 

ma; 2.º, Augusto Lopes, 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Alberto Ruela, Belmiro do Ama- 

ral Fartura é José Maria dos Santos. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José de Pinho; tesourei- 

ro, Henrique Rato; 1.º secretário, José 

Vieira do Oliveira; 2.º, Josê dos San- 

tos Casal Moreira; vogal, José Maria 

Rodrigues. 

Substitutos 

Presidente, Alfredo Osório; tesourel- 

ro, Artur Reis; 1º secretário, Inocen- 

cio Soares; 2.º, António Carvalho da 

Silva; vogal, António Ferreirs da Silva, 

  

D chicofe no paraiso 
bolchenista 

==0== 

O orgão central do partido co- 
munista, Pravda, publicou : 

«Q pastor Savosteief guardava por- É 

cos, na granja do estado, Weino. lues- 

peradamente, apareceu-lhe o director 

Abrão, com um chicote. O pastor, 

mal o viu, sentiu logo a chicotada em 

plemo rosto, Savosteief cobriu o ros- 

to com as mãos, emquanto Abrão, 

continuou a chicoteá-lo». 

Como nos antigos tempos do 
czarismo, continua o mujik, a ser! 

Muda-| espancado com o knut. 
ram apenas os senhores. Em 
vez dos antigos fidalgos, são pro- 
tegidos de Estaline e do seu -so- 
gro Lázaro Kaganovitche, na 
maioria, judeus, qfe manejam o 
nuit, e 

e industrial, os serviços de assis- 

tência aos indígenas, merecem-lhe 

sempre um comentário de elogio. 

E assim vai descrevendo as várias 

etapes da sua expedição, assinalan 

do sempre o que de mais caracte- 

rístico se ofereceu ao seu espírito 
de observador, tanto sob o aspecto 

científico, como sob o aspecto eco- 

nómico e prático. De Lobito a ex- 

pedição encaminhou-se para Cuito, 

Suimhale,, Bocoio, Monte Moco, 

Bailundo, ete. 
De Nova Lisboa diz o sábio na- 

turalista ser uma «cidade espaçosa, 

traçada com larguesa, numa região 

rica. E' à futura capital de Angola, 

num sitio arejado, fresco e saudá- 

vel. Está situada numa altitude de 

1700 metros, tem água boa, elec- 

tricidade e perspectivas vastas de 

expansão». 

Depois de Nova Lisboa, a expe- 

díção visitou ainda Cubal, Gabela, 

Guibala, Quimbola, etc. 
Por onde passou, o Dr. Karl 

Jordan encontrou sempre o acolhi- 

mento franco e hospitaleiro tanto 

das autoridades como dos colonos. 

O facto é registado com palavras 

de agradecimento. 
Também o excelente estado de 

conservação da já extensa rêde de 

estradas lhe merece referência es- 

pecial. 
O Dr. Karl Jordan termina o seu 

relatório com esta frase, síntese 

perfeita das suas excelentes impres- 

sões : 
Viajar em Angola é agradável e 

seguro, o que quere dixer muito 
para um país tropical», 
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O DEMOCRATA 

No Japão, segando o noticiário 

das gaze foram agora abolidos 

  

5; 
por anti-higienicos e perigosos pa- 

ra a saúde pública, os beijos na 

bõca. 

Realmente, é muitas vezes pela 

bôca que morre o peixe .. Mas 

peixes, são peixes. Porém quando 

se trata de um bom peixão, mesmo 

com micróbios e tudo, o caso mu- 

da logo de figura... 
O ponto é... 
Pois-6... 

en o do 1 pm 

A máquina da hipocrisia 
=) — 

O processo de que os finórios 

se servem para ludribiar e explo- 
rar em proveito próprio o enga- 

no e como são embarrilados, no 

explêndido sistema, os trabalhado 
res — di-lo Céline no Mea Culpa; 

«E' do bom tom a máquina. Isso 

imprime características de proletaria- 
mostra progresso; constilue 

uma base, Isso atrai a simpatia das 

massas, Isso dá fama de conhecedor, 

de instruído, de fixe, Isso dá impor- 

fãacia, valoriza... 
Assim, eu estou, nós estamos na li- 

nha geral, 
Viva a grande transformação ! 

Que nem sequer uma cavilha nos 

falte! Todos os grandes palavrões a 

postos! Entretanto, êles não pensarão...» 

Que refinadíssimos.. . máqui- 
nistas | 

  

Êigte número foivigsa-   do pela Censura 

  

Desds sábado que o país vem sen- 

do açoitado por um temporal como 

não há memória, dada a sua persisten- 

cia. 

Vento rijo, ciclónico; chuva torren- 

cial, em catadupas graniso; trovoada, 

faiscas, toda a sorte de elementos a 

desabarem sobre a terra. 

Em Aveiro, então, deu-se um tfenó- 

meno como jâmais se viu: o volume 

das águas da ria elevou-se a tal altu- 

ra que essa massa líquida correndo ce- 

lére, inuudou por completo e numa 

grande extensão a parte baixa da ci- 

dade, 

O Rossio, na quinta-feira de ma- 

nhã, era um mar! Mal se viam os 

bancos ! As cortivas do cais todas 

submersas. A Praça do Peixe e ime- 

diações tudo alagado. Desta vez, sim: 

Aveiro teve qualquer coisa de vene- 

ziana... Porque se andou de barco 

por multas ruas, tendo a agua invadi- 

do as casas e estabelecimentos ne- 

las existentes, com enorme prejuíso 

para os seus proprietários, 

Tambem às primeiras horas de an- 

te-ontem o panico, espalhado pelo 

bairro piscatório, fez aterrorisar quan- 

tos ouviram os gritos que dêsse lado 

partiam, A comparencia, porém, dos 

bombeiros, que trabalharam com de- 

nodo, assim como os marinheiros da 

Uiolenta tempestade 
Todo o país sacudido pela fúria dos elementos 

e invasão de Aveiro pela água da sua ria 

  

Capitania do porto, no salvamento das 

pessoas em perigo, acalmou os mais 

receosos, não evitando, todavia, que 

lamentassem os estragos ou a perda 

dos seus parcos haveres, 

Os bairros do Alboi e dos Santos 

Mártires andaram, igualmente, debai- 

xo de água, tendo o acesso às casas de 

ser feito em barcos ou de carro, 

Todos os montes de sal desapare- 

ceram das respectivas eiras, vindo a 

bajunça que os cobria na enxurrada e 

espalhando-se pelos pontos inundados, 

Só neste produto da nossa ria sobem 

a muitas centenas de contos os prejuí- 

sos. E o que vai hos prédios e nos 

estabelecimentos ? E o que vai na Bar- 

ra, onde o mar galgou todos os obstá- 

culos e destruiu todos as obras da 

Junta Autónoma ? 
Uma calamidade como poucas se 

teem registado em Aveiro, É que 

não há memória de uma cheia aqui 

ter tomado tamanhas proporções, 

Para o sr, Governador Civil apelã- 

mos no sentido de pedir o indispensá- 

vel auxilio de que carecem os sinistra- 

dos, 
A cidade encontra-se às escuras, 

mergulhada em densas trevas, como 

o coração de muita gente se encontra 

cheio de tristêsa pela falta que Ihe 

faz a perda dos seus haveres; 

Acuda-se, pois, aos infelizes ! 

  
  

    
Necrologia 

D. Maria da Conceição Ribeiro 
Ás primeiras horas da tarde de on- 

tem, faleceu na sua casa da Rua Di- 

reita a sr? D. Maria da Conceição Ri- 

beiro, viuva do farmaceutico que ali 

foi estabelecido, sr. João Bernardo Ri- 

beiro Junior e madrasta do director 

dêste jornal. 
Tinha mais de 70 anos de idade e 

durante a sua existencia foi, além de 
esposa dedicada, uma excelente dona 

de casa, 
Era irmã das sr?” D. Maria do 

Rosario Carneiro e Silva e Tereza Mo- 

reita e tia das esposas dos srs. João 

Trindade e Julio da Costa Junior e 

ainda das professoras, sr."* D. Eduarda 

e D. Preciosa Moreira. 
O funeral efectua-se hoje de tarde, 

  

x * * 

Faleceram mais; nesta cidade, Luis 

da Silva Cravo, casado, de 79 anos, mo- 

rador no bairro piscatório e Maria da 

Guia, viuva, de 72, natural de Lame- 

goy em S, Berardo, Rosária de Jesus, 

viuva, de 82; em Esgueira, a sr.* D. 

Maria Emília da Cunha Pereira de 

Vilhena, solteira, de 47, filha do fale- 

cido Fernando de Vilhena de Almeida 

Maia e em Taboeira, António Gonçal- 

ves, de 86, vitimado por uma hemor- 

ragia cerebral, 

Evitai o tifo, bebendo só Agua 
de Luso, 
ci id   

  
  

Uma carta 
À D. Celeste Costa 

Coimbra 

Boa amiga: 

Não é bem uma carta que lhe escre- 
vo. É uma retribuição que não chega 
para pagar a sua amabilidade, que 

do coração lhe agradeço, 

A sua oferta Lume Novo, livrinho 
que se lê duma só vez, não é, como 
diz com toda a propriedade, o Notícias 
de Evora, um livro vulgar. .« 

Mais longe vai O Século do dia 7: 

«Celeste Costa, sente o têma com 
uma ternura que nos cativa como 

uma água-forle de mestre, .,» 

E o Jornal de Notícias de 12: 

... Contos que são perfeitas telas, 

cheias de colorido, de curiosos claros 

escuros, onde as figuras se movem 
com um realismo bem estudado, sem 

júmals perderem o interêsse da lei- 

tura e poderem cair em tôdas as 
mãos, o que vai sendo raro hoje...» 

Eu diria muito mais, boa Celeste, e 

digo, na mudez dum abraço de pa- 
rabéns pelo êxito do primeiro milhar 
do Lume Novo, quási exgotado, 

Da sua boa amiga 
MARIA DIAS 

P. S.— Acabo de saber que a Emis- 
sora Nacional rádio-aifundiu a cri- 
tica ao seu livrinho, o que é uma honra 

a poucos concedida. 

D. Celeste Costa foi nascida e 
educada em Aveiro e é esposa 
doutro aveirense ilustre e médico 
em Coimbra, o sr. dr, Alberto   

  

Costa, 
    

os BENOS | 
DR. JOAQUIM HENRIQUES À 

MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

ppt 

Praça do Comércio (Nos Arcos) 

AVEIRO 

mm»... 

Denfisfa Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortoôdoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

  

No «Club O 
Uma sessão de alta 

Coforme ligeiramente noticá- 
mos, por o espaço não permitir 
mais, em 20 do corrente teve lu- 
gar a Assembleia Geral do Club 
dos Galitos para a aprovação do 
relatório e contas da Direcção 
cessante e para outros fins de in- 
teresse social. 

Antes de iniciar a sessão, O 
novo Presidente, sr. dr, Jaime de 
Melo Freitas, dirigiu-se à assis- 
tencia, que era numerosa, nos se- 
guintes termos: 

«Meus senhores: 

No momênto em que, pela vez 
primeira, me encontro perante 
vós como Presidente desta As- 
sembleia, são-vos devidas por 
mim algumas palavras, 

Pessoas amigas julgaram, a pro- 
pósito, indicar o meu nome ao 
vosso sufrágio e vós haveis apro- 
vado a indicação. Agradeço-vos 
—agradeço à vossa bondade e à 
vossa estima, 

E que vos agradecerei eu? 
Uma condescendência? Um ges- 
to que haja satisfeito a vaidade ? 
Não! Agradeço-vos a alegria fnti- 
ma e sã que me haveis dado, 
chamando-me para junto de vós 
por saberdes que me não sois in- 
diferentes. . 

Raras vezes entro nesta casa e 
das suas salas só conheço a de 
leitura. Dificilmente aqui apare- 
ço e passo como uma sombra, 
Todavia desde há muito tempo 
e sempre que se diz Club dos 
Galiios, podendo, embora, pare- 
cer longe de vós e estranho, eu 
estou comvosco | 

Existencia monótona e apaga- 
da que é a minha—um pouco 
mais e seria o isolamento—pois 
que todo o contacto com outros 
é quási, apenas, o que resulta ne- 
cessáriamente do exercício das 
minhas funções públicas, numa 
rigidez que as circunstancias im- 
põem, 

Haveis ido, porém, ao meu en- 
contro. A vossa atitude sensibi- 
lisa me, porque eu sou um emo- 
tivo e nos actos mais simples 
ponho um reflexo da alma. 

Haveis compreendido o que de 
vós penso, o muito que vos que- 
ro, O amor que consagro à nossa 
terra, 

Se a vida é desengano, tudo 
quanto possa confortar-nos, tudo 
quanto traga um sôpro de justiça 
e o perfume dum sentimento de- 
licado constitue um balsamo de 
valor inestimável, 

Eis porque vos agradeço. 
E aqui me tendes, a vosso lado, 

para vos servir. 

* 

Já canta o galo! É madruga- 
Mao 
Sim: para alguns dos que me 

escutam será madrugada, a ma: 
drugada da existencia, 

Eles mesmos, os niais valoro- 
sos dos Galitos, cantarão êsse al- 
vorecer, cantarão o seu hino de 
vitória—ousado, alegre e espe- 
rançoso, 

Eu e tantos outros mais, sem 
sonhos côr de rosa, sem vãs as- 
pirações, a voz já emudecida, 
olhamos os jovens Galitos, cheios 
de garbo e de brio, olhamos-los 
com saudade e com confiança; 
com Saudade do nosso passado, 
mas com confiança no futuro, que 
àqueles será entregue, 

O Club dos Galitos há-de vi- 
ver longa vida. O seu rumo está 
traçado—TUDO POR AVEIRO! 

Aqui me tendes a vosso lado, 
repito, para vos servir, que ser- 

vindo-vos procurarei servir a nos- 
sa ferra e gostosamente o faço.» 

Entre nutridas palmas, assume 
a presidencia o sr. dr. Melo Frei- 
tas, que se faz secretariar pelos 
srs. João Ferreira da Mota e João 
Carvalho Junior, 

A Assembleia aprova um voto 

* 

os Galitos» 
importância colectiva 

  

mocrata publicâmos a moção res- 
peitante à homenagem a prestar 
a Viana do Castelo, cuja visita 
se espera no ano corrente. Em 
aditamento àquela foi tambem 
aprovado, por aclamação, que, 
simultaneamente, se solicite que 
aos Arcos se dê a designação de 
Arcada Dr. Joaquim de Melo Frei- 
tas. Esse local era muito fiequen- 
tado pelo extinto e sempre que- 
rido filho desta terra, Lá se tor- 
nou sobejamente conhecido pelo 
brilho do seu talento e pelo en- 
canto do seu trato. Algumas pes- 
soas que visitaram Aveiro no tem- 
po do Dr. Joaquim de Melo e que 
passaram pelos Arcos poderão 
haver levado da sua visita nielhor 
recordação se acaso tiveram com 
o ilustre aveirense uma conversa, 
por mais simples que fôsse. 

Esta Assembleia Geral do Club 
dos Galitos, de excepcional con- 
correncia, marcou, tendo todos 
os assuntos que se ventilaram si- 
do tratados com a maior eleva- 
ção. 

  

CE 

Transferência 

Do Hospital Militar de Évora, 
que vinha dirigindo, foi transfe- 
rido para o do Porto, o sr. dr. 
José Maria Soares, tenente-coronel 
médico, que durante anos per- 
tenceu ao regimento de Cavalaria 
8 e que aqui tem família. 
Tomou posse na penúltima 

sexta-feira. 
a 

SE Em 

Bombeiros ,. Voluntários 
fi 0) ro 

Comemorou mais um aniversá- 
rio na segunda-feira a prestimosa 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro, ten- 
do-se à noite realizado um jantar 
de confraternisação na sua séde 
em que tomaram parte os valorosos 
soldados do fogo e respectivos co- 
mandantes, a sua Direcção, repre- 
sentantes do Corpo de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fernandes 
e sócios protectoros. 

Presidiu o sr. dr. Alberto Souto, 
que tinha à sua direita o presiden- 
te do município sr, di. Lourenço 
Peixinho, 
— ne + + Am 

Coerência e honestidade exemplares 

O famoso cineasta soviético S. 
M, Eisenstein, reaiizador de Li- 
nha Geral, está encarcerado nu- 
ma prisão política de Moscovo 
porque o seu último filme não se 
desenrolava... em perfeita con- 
formidade com a ortodoxia Sta- 
liâna ! 

E caso para pensar nos gritos 
dessa malta: Liberdade pata 
Thselman, para Ossietski, etc, 
Etc. > 

São, realmente, exemplares na 
coerência e na honestidade, êstes 
comunistas, 

  

Notas Mundanas 
Pniversários 

Fazem anos: hoje, a sr* D. Emilia 
Augusta dos Reis Ferreira, esposa do 

sr. Jeremias Vicente Ferreira e o sr, 
dr. José Pereira Tavares, professor 
do Liceu de José Estêvão; ámanhã, a 
sr.º D, Arminda de Pinho Carvalho, es= 
posa do sr. Carlos Branco de Carva- 

(lho; a simpática tricaninha Maria da 
| Apresentação Taborda, o menino Luis 
Fernando, filho do sr. Luis Manuel 
Rodrigues e o st, Filipe Monteiro, 
1º sargento de Infantaria 19; no dia 
2 de Fevereiro, a menina Maria da 
Conceição Neto, filha do sr. Cipriano 
Neto, chefe de secretaria da Câmara 
Municipal e a sr? D. Maria Otília 
S. Rocha, de Eixo; em 3,0 sr. dr, 
Fernando Moreira, digno conservador 
do Registo Civile o nosso bom amigo 

Gervásio Aleluia, da importante Fá- 
brica Aleluia, e em 5,0 sr, Henrique 

Pereira Campos, 

  

Basamei tes 

Fol pedida no último sábado para 
o sr, Manuel de Melo Alvim a inte 
ressante tricaninha Maria Gaspar, 
filha do falecido António Gaspar de 
Oliveira, 

O enlace efectuar-se-há brevemente, 

Partidas e Chegadas 

De visita a um outro filho, há 
muitos anos residente em Lourenço 
Marques (África Oriental). vai a ca- 
minho daquela cidade a sr.º D. Rosa 
Lima, extremosa mal do engenheiro 

Mateus de Lima, adjunto da Junta 

Autónoma da Ria e Barra, 
Desejamos-lhe feliz viagem. 

  

A “brande realização 
Socialisfa,,... 

««« Ei-la, segundo o testemunho 
de Céline, que foi à Rússia do 
Imperador Estaline para admirar 
o que até então julgava extraor- 
dinário ; 

«Para O espírito e para a felicida- 
de, na Rússia, há a mecânica. 

O Comunismo materialista é a ma- 
téria antes de tudo, E quando se tra- 

ta da matéria nunca é o melhor que 
triunfa. 'E' sempre o mais cínico, O 
mais manhoso, o mais brutal, 

Reparem como na U, R.S.S, o 
dinheiro reencontrou logo a sua tira= 

nia, E ao cubo, para mais! 

Porque é que o bom do engenheiro 

gaúha 7000 rublos por mês e a cria- 
da só cincoenta? Mapia... Magia... 
(Viva a igualdade social! Viva a so+ 
ciedade sem classes! — acrescentamos 

nós). 

Porque é que um par de sapatos cus- 

ta 900 francos e um concêrto muito 
precário (eu vi!) custa 80? 

E os hospitais? Aparte o do Krem- 
lin cas salas para o Inturist, os ou- 
tros são francamente sórdidos, Eles 
não dispõem de mais de que o déci= 
mo dum orçamento normal, 

De resto, tôda a Rússia vive redu= 
zida ao décimo Jum orçamento mor= 

mal, excepto a polícia, a propaganda 
e o exércitor. 

Marx — profeta do socialismo 
científico — disse que o socialis- 
mo estaria realizado na medida 
em que o Estado — orgão de su= 
premacia duma”classe sôbre as 
restantes —e o Exército — fô.ça 
destinada a manter em respeito 
as classes oprimidas — fôssem 
desaparecendo, 

Observando os factos à luz das 
premissas de Marx temos de con- 
cluir que na União das Rêpúbli- 
cas Socialistas Soviéticas o que 
existe é a mais descorável das 
sociedades burguesas ! 

  

Tilia do Japão 
Unico extracto para lenço que 

se conserva até depois de lavado 

  

Dufro que regressa... 
enjoado 
=0— 

Em pouco tempo, são já três 
os franceses da esquerda convi- 
dados pelo Inturist a visitar a 
Rússia, que de lá voltam edifica- 
dos a respeito do «paraíso dos 
trabalhadores» : o escritor André 
Gide, o operário sindicalista Kle- 
ber Legay e agora... Céline. 

Este acaba de pronunciar no 
livro Mea Culpa o seu depoimen- 
to sôbre aquilo que o trouxe ilu- 
dido tanto tempo e tr-z ainda ilu- 
didos bastantes trabalhadores, 
porque... vivem longe! 

Eis o que Céline confessa : 

«Se ainda ao menos Éles comessem 
à farta! Mas é o contrário que se   de louvor à Direcção cessante e 

que às famílias dos sócios faleci- 
dos no ano transacto se expri- 

gi o pesar do Club dos Gali- 
os. 

passa, 
O povo é rei? Mas O rei (Estaline) 

monta-o, 

Têm tudo? Mas falta-lhes a camisa: 
Em Leningrado, em volta dos hoteis     No anterior número de O De- do Ininrist, aparece logo quem cobice 

o que se leva vestido dos pés à cabeça, 
O individualismo entranhado é capaz 

de tudo e corrompe tudo. 

O egoísmo feroz, amargo, resmungar 
dor, difícil do extirpar, embebe, pene- 

tra, corrompe esta já atroz miséria, 
ressuma dela e torna-a ainda mais res 
pugnante», 

E' desta côr o paraíso! 

  

Teatro Aveirense 
ff 

As récitas da Companhia Nas- 
cimento Fernandes não conseguis 
ram o agrado geral do público 
que a elas assistiu A comédia 
Adeus, Artur é uma palhaçada & 
na Chuva ide pais salvam-se 08 
dois últimos actos, estando, pos 
rém, longe de merecer elogios da 
crítica imparcial. Mas o teatro 
de hoje é quási todo assim e por 
isso ninguem deve estranhar estas 
sortidas em que aparece de tudo 
menos arte, 

Foi tempo. .    



Império Colonial Português 
ii 

A Carta Orgânica do Império 
Colonial Português instituiu pelo ! 
seu artigo 17.º as Conferências 
Económicas a realizar em Lisboa 
de cinco em cinco anos, para a 
discussão dos assuntos que mais 
interessem à vida económica do 
Império, sob o aspecto do estrei- 
tamento das relações entre cada 
uma das partes que o compõem 
e do desenvolvimento comercial, 
industaial e agrícola de cada co- 
lónia, 

Não é preciso salientar a enor- 
me importância desta disposição 
da Carta Orgânica cuja execução 
se fará sentir beneficamente na 
economia imperial. 

A primeira conferência reali- 
zou-se em Junho do ano passa- 

do, com o brilhantismo que a 

sua alta significação impunha. 
Dêsse notável acontecimento, 

sem dúvida, um dos que mais se 
têm assinalado na obra renova- 
dora e de ressurgimento do Es- 
tado Novo, ficou um valioso 
documentário que a Agência Ge- 
ral das Colónias reuniu no seu 
Boletim de Julho de 1936 e que 
permanecerá como um elemento 
de consulta de grande valia. 

Abre o volume, que é proiu- 
samente ilustrado, com os dis- 

cursos pronurtciados por S. Ex.", 
os Snrs. Presidente do Conselho, 
Ministro das Colónias, Dr. Mar- 
ques Mano, Coroneis Vicente 
Ferreira e A. Galvão, etc, se- 
guindo-se-lhe depois todos os 
passos da Conferência. 

Liga dos Combafentes 
da Grande Guerra 
Agência de Aveiro 

A Agência local da L. C. G.G 
distribuiu no ano de 1936 a quar- 

tia de 7.090800, em pensões e 

subsídios a sócios pénsionistas 
nela filiados. No mês de Dezem- 

bro de 1936 a verba de beneficen- 
cia paga foi de 790800, e o sal- 

do em cofre que passou a Janet 
ro de 1937 foi de 4.115889. 

: À Agência de Aveiro tenciona 
Inaugurar no dia 9 de Abril pró- 

ximo os novos mausoleus do 
modelo oficial da Liga, nas 5 se- 
pulturas existentes no Talhã» de 

Combatentes no Cemitério Sul 
desta cidade e bem assim proce- 
der à cerimónia da aposição dos 
Laços da Cruz de Guerra e da 
Torte e Espada no seu estandar- 
te: 

A Agência pede aos Comba: 
tentes da Grande Guerra residen- 
tes no distrito de Aveiro que a 

auxiliem na sua obra de assisten- 
cia e de patriotismo, cumprindo 

o dever de se inscreverem como 
sócios aquêles que ainda o não 
fizeram. Podem também inscre- 
ver-se coino sócios beneméritos 
todas as pessoas que, simpatisan- 

* do com os seus fins, a queiram 
auxiliar com o concurso da sua 
quota mensal mínima de 1 es- 
cudo, 

As inscrições podem fazer-se 
na sua séde, Rua Capitão Pizar- 
ro, n.º 17 A—das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas de todos os dias 
úíteis. 

        

+. 

Como foi “emancipada, 
a mulher na Rússia 

—0— 

Os bolchevistas quiseram liber 
tar a mulher do «nefando espíri- 
to burguês e dos cuidados mes- 
quinhos do arranjo da casa,. 

Em 1935, ainda afirmavam em 
discursos: 

«Não existe nenhum amor na natu- 
reza. À família deve ser suprimida, 

Os homens viverão oum internato e as 
“mulheres noutro, Só se juntarão para 
satisfazer os seus instintos, ficando es- 
tranhos uns aos outros...” 

Resultados? Ei-los de fonte se- 
gura, insuspeita... Da Izvestia: 

* nOs chefes das empresas não que- 

rem contratar mulheres grávidas, por- 

que são obrigados legalmente (embora 
esta lei seja pouco aplicada) a conce- 
der-lhes três meses de repouso duran- 
te o período do parto, com metade do 
salário. Em algumas empresas introdu- 
ziram, até a regra, que as mulheres de- 
vem periddicamente apreseotar certiti- 
cado médico sôbre o seu estado», 

Da Pravda : 
« «Em certas regiões, perto de Mosco- 

vo, 40 por cento das operárias são 
abandonadas sem recursos pelos mari- 
dos e têm elas de angariar o sustento 
para si e seus filhos», 

«Todos os meses se recolhem em 
Moscovo 80 a 90 crianças com menos 
de três anos de idade, Encontram-nas 
junto das esquadras da polícia, vas 
estações do caminho de ferro e nas 

  

“MES 

      

  

     
sua pele com o Creme 

kaia, avaliava em 2 milhões o nú- 

mero de crianças abandonadas 

em 1925. 
Segundo dados recolhidos por 

Wartanof no seu livro notável, 

Os meus companheiros de prisão 

no G. P. U. aquele número atin- 

giu, em 1935, a cifra de 3 milhões! 

O clamor de tais factos forçou 

a horda bolchevísta a arrepiar ca- 

minho e a tentar, agora, reconsti- 

tuir a família, por meio dum novo 

Código. 
A «emancipação» — pavoroso 

crime da destruição da família — 

foi dolorosamente expiada pelo 

calvário de muitas mulheres e pe- 

la miséria atroz de milhões de 

inocentes, 

  

Bailes no Teatro 
==0== 

Vão prineipiar na próxima sema-   na os bailes carnavalescos, que se- 

rão divididos, como sucedeu nos | 
anos anteriores, em duas categorias: | 
os públicos e os oferecidos pelas 

colectividades de recreio aos seus, 
associados e famílias. 

De entre os últimos que acima 

mencionamos, o primeiro a reali-| 

zar-se é já depois de amanhã e 6, 

promovido pela Banda Amisade, | 

à qual agradecemos o convite com | 

que distinguiu êste jornal. | 
care | 

Domingos Magalhães 

Agradecimento 
A familia do Inditoso moço —viúva, 

pais e irmão—na impossibilidade de 

agradecer a tôdas as pessoas que lhe 

manifestaram o seu pesar e acompa: 

nharam o extinto d última morada, 

vem por êste melo reparar qualquer 

falta cometida, patenteando a todos o 

seu indelével reconhecimento. 

Aproveitando o ensejo torna exten- 

sivo êste agradecimento a quantos du- 

rante a doença que o vitimou se in- 

teressaram pelo seu estado, especiali- 

sando os ilustres clínicos srs. drs. 

José e Manuel Soares, desta cidade, e 

Augusto Amaral, de Macleita de 

Cambra. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 1937. 

[io digo e 

Legião Portuguêsa 

Comando Dista de Aveiro 
Por êste meio são avisados 

todos os cidadãos que queiram 
inscrever-se na «Legião Portu- 
guôsa» de que o devem fazer na 
Secretaria do Comando Distrital, 
que provisôriamente funciona no 
Quartel de Cavalaria n.º 8. 

A Secretaria está aberta, todos 
os dias úteis, desde as 10 às 12 
e das 13 1/2 às 17 horas. 

O Comandante Distrital 

      

Terreno 
Num dos melhores locais da 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho e 
com duas frentes, vende-se, Tem 
de superfície 499,2! medindo a ta- 
ce principal 28º, 

Tratar com 4. Delgado d: Low- 
rénço, Lda, na mesma artéria. 

MOTOR 
Em bom estado, vende-se com 

força de 2 1/2 HP, trabalhando 

  

  
* escadas de muitás casas.» 

'A mulher de Lenine, Kroupsc 

a gasolina.   Para vêr e tratar na Casa do 
Seixal — Aveiro,   

O DEMOCRATA 

* TEM PARA'ASUA PELE O 

CREME DERMICO | 

  

es Dr e o 

preparado para êsse fim. 

TASSO TU 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
e fia 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
So ni 

== AVEIRO == 
ESSE ATO 

  

elezas da ecônomi 
planificada 

  

O sr. Kaganovitch, o mais fa- 

moso dos organizadores da eco- 

nomia socialista da Soviécia, é 

também um drador consumado. 

Aonde é necessária energia, que 

na Rússia quer dizer fuzilamentos 

e deportações, para aí é mandado 

Kaganovitch. Assim foi parar aos 

Caminhos de Ferro para ver se 

andavam melhor... 

No discurso pronunciado no 

último Congresso do partido, O 

homem de confiança de Estaline 

disse algumas coisas em tom iró» 

nico que são sintoma da maravi- 

ilha do plano quingiisnal realiza- 

do em... 4 anos e uns dias! 

Assim, numa fábrica de cordas 

havia dois empregados: um en- 

carregado de fazer Os nós e o ou- 

tro de desfazer os nós feitos por 

aquêle | 
* E * 

Kaganovitch aludiu a uma re- 

partição ofícial denominada Sec» 

ção de vigilância sôbre o cumpri- 

mento das deliberações. Tal re- 

partição costuma levar cinco me- 

ses a realizar um trabalho que 

não devia levar mais do que cin- 

co dias. Mas o mais interessante 

é que as iniciais dessa repartição 

de... vigilância formam em russo 

uma palavra correspondente à 

portuguesa S. O. N. O. 

* " * 

Esta prova do rítmo da ecôno- 

mia socialista provém também de 

Kaganovitch : 

«O plano que se refere aos Moinhos 

da Aurora Vermelha foi examinado 

por 5 comissariados e conselhos e 46 

sectores, Os mofnhos receberam 19 

circulares diferentes cada uma conlra- 

dizendo as outras. O resultado foi que 

a moagem passou a trabalhar sem 

qualquer plano. O plano para 1933 

só chegou aos moínhos em 4 de Ja- 

neiro de 1934, 

Quer dizer; o plano para 1933 te- 

ve apenas am atraso de um avo, E 

quatro dias!...? 

E preciso notar que a ecôno- 
mia soviética apareceu para aca- 

bar com os esbanjamentos do... 

capitalismo, 

Professora 
Oferece-se para leccionar ensi- 

no primário ou secundário em 

sua casa ou na dos alunos. Pre- 

ços módicos. Referências: na 

Avenida Bento de Moura, 7 e na 

Rua de Arnelas, 55 — AVEIRO. 

um aparador e um 
Vende-se iacão. 

Nesta Redacção se diz. 

Aos Bombeiros 
Bomba braçal em optimo es- 

tado e devidamente apeirechada, 
vendem J, Costa & Irmão— AVEI- 
RO, 
    

a See 

“UM NOVO PRODUCTO DA . 

Taip. 

    

fe 

Para a bôa conservação da sua pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro- 

dutos de origem duvidosa e sem garantia. 

O Creme Mirita póde ser usado sem receio pois os seus 

os seus efeitos são garantidos. 
resultados são maravilhosos, 

Nestas condições não hesite V. Ex.* em aveludar a 

Mirita que é o único creme dêrmico, cientificamente 

A” venda na Farmácia Brito de Morais Calado — AVEIRO 

(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 

Correspondencias 

Kixo, 21 
Completa hoje a bonita idade de 

93 anos, o nosso amigo sr, José Antó- 

de Carvalho, pai dos também nossos 

amigos sis. José António de Carvalho 

1.º”, João António de Carvalho, Sebastião 

Jaime de Carvalho e Manuel António de 

Carvalho, todos residentes em Louren- 

ço Marques, onde são, os três primei- 

ros, antigos e acreditado: comerciantes. 

Carvalho de verdade não só no nome 

mas tambem na sua resistencia física, 

a sua lucidez de espírito continua 

admirável, interessando-lhe ainda a 

vida como se estivesse nos seus 30 ou 

40, o que ludo faz prever a co- 

mumoração do seu próximo centenário, 

Que êste se realize para seu goso € 

grande prazer de todos os seus filhos, 

são os nossos sinceros votos. 

— Inscreveu se espontaneamente com 

a quota mensal de 5800 na Sopa Es- 

colar dos Pobrezinhos, o nosso preza- 

do amigo Dr. Evaristo Fernandes Mas- 

caranhas. Não só pelo seu generoso 

óbalo mas tambem pela sua procedên- 

cia a lista dos sócios desta humilde 
instituição sente-se deveras honrada 

cora a ncva inscrição pelo que lhe 

lhe apresentamos comovidos agradeci- 

mentos, 

—Tardou mas veio, afinal, com al- 
gua rigor, o verdadeiro inverno. 

O Vouga cá nos trouxe a primeira 

cheia dêste ano, e, como dizem os 

nossos lavradores, das velhas. Há al- 
guas dias que estamos sob rigorosa 
iavornia com saraiva e fortes venta- 
nias o que tudo já tem causado al- 
guas prejuísos, como casas, chaminés 
e muros derrubados, árvores por terra, 

etc. 

-—?() movimento demográfico no 
Poto do Registo Civil desta Freguesia, 

corapreendendo a de Eirol foi, no ano 

de 1936 de: nascimentos, 48; óbitos, 

46; casamentos, 14, Como se vê o obi- 
tuário andou a par e passo da natali- 
dade, o que não é bom sinal, 

Regueira, 28 
Realisou-se há dias, so Centro Re- 

crcativo, a eleição dos corpos gerentes 

para o corrente amo, dando o seguinte 

resultados 

ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, Mariano Ludgero Maria 
da Silva; secretarios, Francisco de Bas- 
tos e António Nunes dos Santos. 

Snbstitutos 

Presidente, João Francisco Neto; se- 
cretários, Manuel Augusto Ferreira da 
Silva e Sebastião de Oliveira Tavares, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Artur Ferreira, Manuel Nunes dos 
Santos Marques e António Maria Mar» 
ques Ferreira. 

Substitutos 

Franciscô Simões da Silva, Abilio 
Rodrigues Ramos e Joaquim de Pinho, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Luis José Martins; secre- 
tário, António Nunes dos Santos Mar- 
ques; tesoureiro, Carlos Branco de 
Carvalho; vogais, Antônio dos Reis e 
Mário Rodrigues da Paula, 

Substitutos 

Presidente, Alberto Soares da Sil- 
va; secretário, Américo Dias Capela; 
tesoureiro, Manuel Gonçalves Caçola: 
vogais, José Maria Nunes Coslho e 
António Rodrigues da Paula. 

»—() temporal tem causado grandes 

prsjuízos mesta localidade, principal» 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 31 do corrente mês, 
por 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
à Praça da República, na exe- 
cucão hipotecária em que é 
exequente Manuel Simões 
Maia do Miguel, casado, pro- 
prietário, do lugar de Verde- 
milho, freguesia de Arada e 
executado António Marques 
Lopes, solteiro, maior, do lu- 
gar de Quintans, freguesia de 
Oliveirinha, ambos desta mes- 

ma comarca, vai à praça para 
ser arrematado por quem maior 
lanço oferecer acima de meta- 
de da sua avaliação, o se- 
guinte imóvel; 

Uma quinta parte—a pri- 
meira de extremo poente—e 
um pinhal no sítio do Roque, 
limite do lugar de Quintans, 
freguesia de Oliveirinha, ava- 
liada em 600300 e entra em 
praça por 300800. 

A sisa é despezas da praça 
são pagas pelo arrematante 
nos termos da lei. 

Pelo presente são também 
citados quaisquer credores in- 
certos para assistirem à praça 
e usarem de seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 19 de Janeiro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Santos 
Victor 

Ourivesaria e Relojoaria 
de 

Manuel da Silva Corado 
(Secção de Lotarias) 

Neste estabelecimento onde foi ven- 
dido, em 23 de janeiro, o m.º 
45, ou seja o segundo prémio 
da sorte grande (30.000800) 
encontra-se à venda grande 
sortido de bilhetes e cautelas 
para todas as lotarias, envian- 
do-se tambem pelo correio, 
acrescido do respectivo porte. 

Rua de José Estôvão, 22 

AVEIRO 

  

Cooperativa da Gnarnição Militar 
de Aveiro 
mi 

CONVOCAÇÃO 

Nos termos do art.* 29º 
dos estatulos desta socieda- 
dade convoco a Assembleia 
Geral desta cooperativa a 
reunir em sessão ordinária 
no dia 29 do cotrente mês, 
pelas 15 horas, na sala dos 
oficiais do Regimento de Ca- 
valaria n.º 8 a-fim-de se 
apreciar o relatório e contas 
da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal, relativas à 
gerencia do ano findo. 

Caso não compareça nú- 
mero legal de sócios, fica 
desde já a mesma Assem- 
bleia Geral convocada a reu- 
nir-se no dia 30 do mês cor- 
rente, à mesma hora e no 
mesmo local, 

Comando Militar em Avei- 
ro, 26 de Janeiro de 1937, 

O Comandante Militar 

Carlos dos Santos Natividade 

(Coronel) 

Sal de Rueiro 
Vende de óptima qualidade e aos 

melhores preços Manuel da Naia 
Pacheco, P. do Peixe— AVEIRO. 

CRIADA 
De cosinha ou todo o serviço, 

oferece-se, 
Margarida Amélia, Rua da Es- 

tação. 

SALÃO LIZ 
Cabeleireiro de Senhoras 

  

  

  

Alberto Teixeira participa às suas 
Ex."'s Clientes, que até ao fim de 
Fevereiro, faz grandes reduções nos 
preços das permanentes e que tem 
pessoal habilitado para bem servir 
a sua escolhida freguesia, 

Neste salão fazem-se também 
ondulações, descolorações e pintu- 
ras com preparados inofensivos. 

Tôdas as senhoras que fregien- 
tam o Salão Liz sabem bem- que 
não exageramos nas nossas afir- 
mações, pois todos os trabalhos são 
executados com perfeição. 

R. de José Estevão, 431. 

Aveiro 

  

Pavões 

Vendem-se alguns casais, Nes- 
ta Redacção se informa,     

  

mente nas propriedades dos srs. José 
Fernandes Abreu, Manuel Francisco 

Pedro e família Almeida d'Eça. 
Ontem também cafu a chaminé da 

padaria do sr, Francisco Simões da 
Silva cujos destroços danificaram o 

seu estabelecimento e feriram uma 
sua sobrinha, de poucos anos. 

— Esteve aqui a semãua passada osr. 

dr. António Simões Peixinho, delegado 

nosso cemitério, prometendo interes- 
sat-se pelo seu alargamento, 

Como está, é que não póde conti- 

—O Carnaval nos dois clubs da 
terra promete ser animado, esforçan- 

do se para isso os seus dirigentes, 

—Fez anos a esposa do nesso 

amigo José João Vieira, 
Parabéas, 

Costa do Valado, 28 
Embora sem a concorrencia que era 

de esperar, devido ao tempo invernoso 

que está fazendo, sempre se efectou 

no domingo o cortejo das Pastorinhas. 
Foi organisado em S, Bento e nele to- 
mou parte uma tuna improvisada, 
visto a nossa se ter dissolvido, 

As ofertas, arrematadas em seguida 

à cerimonia religiosa na capela de S. 

Tomé, renderam alguns centos de es- 
cudos, 

E. 
  

Vende-se junta ou separada, 
tendo aquela 10 divisões com luz 
eléctrica, currais, adega, moinho e 
bom páteo ajardinado, Dentro do, 
páteo tem uma pequena moradia 
de rendimento e pôço. Os terre- 
nos, que são anexos, têm 14 al- 
queires de semeadura com pôço 
de estanca-rios, parreiras de fer- 
ro para mais de 100 almudes, ei- 
ra, casa de eira, sendo quási to-   
da murada, 

Trata todos os dias o seu pro 
prietário depois das 12 horas na 
Quinta dos Besouros, à Rua de   

  

S. Rogue. 

de saúde do concelho, que veio ver o| 

nuar. | 

Casa e Terrenos | 

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião     

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres ás 3 h. da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Trespassa-se Iccimento 
de mercearia e vinhos, na passa= 
pes nível de Esgueira—áAÁveiro, 

ratar no mesmo. 
  

O perigo das frieiras 
Está provado que as friciras despre= 

sadas podem ser a causa de conse- 

qiiências funestas, 

Boissiére e Labarthe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 
vai à completa destruição da epider- 
me, como, em muitos casos, atinge os 

tendões e até os ossos, chegando, por 
vezes, à atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, ver= 
melhidão ou inchação use q 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda no depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Cas 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

Ama de primeiro leite 
Oferece-se. 

se diz. 

    

Nesta Redacção 

Chalet 
Vende-se em madeira desmon- 

tavel, 
Vêr e fa Obras da 

S.JACINTO 9 

  

  

Barra—   

um estabe- 

 



    

RES coeso ros SOS ELI 

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

  

-O DEMOCRATA 

Dr. Abilio: Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2, das 10,30 horas em diante. 
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VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza-—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

1
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EM 16 DE FEVEREIRO para 
k Highland Chieftain Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

laneiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passaseiros.de 1.2, Intermediaria e 3* classes 
om

 

EM 21 DE FEVEREIRO para a Madeira, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º 2º e 3.º classes. 

Highland Princess Blímas, Pernambuco, Ri de ja 

Paquetes a safr de Lisboa 

Rad ico 
ASLUTIAS 

Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 12, Intermedinria e 3º classes. 

do. Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

os beliches á vista das plantas dos paquete, 

| ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
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Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

do NY VER le DER O 

Fábrica “Aleluia 
X Viiva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

K 
  

gir 205 unicos agentes no Norte de Portugal: 

CESSÃO CHE DEM LENDO 

CERA UIÃO REIS CRIE CEAR Cia a oa CHGOCHTO CHEIRO 

* Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços d0 Porto 
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Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

LOURENÇO, L.” 

IRO 

CSED CETTE CT ADSO 
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de cimento armado com 20 
aparelhos precisos 

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
palmos interiores e todos os 
para a construção, 

  
  

  

E asêl s Ce 

INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 19, RUA DO 
ê correspondentes nas provincias. Uu ao     

8 

  

  

  

mia 

tre Comercial de 
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veiro, ol 
    

    

(LESS SER E SE 

Grande depósito de: 
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| Porcelanas Vidros Esmaltes | 

| Cristais Alpacas | 
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| Vendas. a prestações com bonus | 
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| Aida Central Aveiro Telefone 168 
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Serviço de camionagem 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

  

[Fotografialentral | 

  

C/HENRIQUE RAMOS 

  

    

gueira da.Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os   

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
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Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 
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Soalhos aparelhados a 69800 m 

Forros » 
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OLIVEIRA DO BAIRRO. 
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Comarca de Aveiro 
1.º Vara 
JA 

ditos de 30 dias 
1.º publicação 

Por êste Juizo, 2.º Secção 

—-Chefe Cristo—se proces- 
saram e correram seus ter- 

mos uns autos de acção co- 

mercial ordinária em que é 

autora Maria Pereira Fernan- 

des, casada, doméstica, como 

administradora do seu casal, 

de Ilhavo, e reus Domingos 
Sardo e inulher Maria da 

Rocha Carlos ou Maria da 

Rocha Sardo, lavradores, da 

Gafanha da Nazaré, actual- 

mente em execução de sen- 

tença; e nos mesmos autos 

correm éditos de 30 dias, a 

contar da 2º e última publi- 

cação deste anúncio, citando 

aquela autora Maria Pereira 
Fernandes e marido Baltazar 

Fernandes Pinto, ausentes em 
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STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

Q (Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef, 65), onde g 

9) temos sempre em exposição os mais recentes 

É modelos q : 

By : E g 

a Séde e Estação de Serviço ú 

É OLIVEIRA DE AZEMEIS 
q Na nó ão de Serviço executamos todas as reparações tendo q 

vw pessoal e temos sempre diversos carros e camionetes usa- “ 

ra das ipre trocas que vendemos devidamente reparados facili- (P 

E tando o seu mento. 
y 

CHE FICS CSECSTO CESTO CCO CEO CÃO 

Testa & Amadores Consultorio Médico 

  

  

Comissões, Consignações, 
  

-DO 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Rerragens o Mercearia, 

  

Vidraça. 

Depositasios- de peíroleo e -pazolina Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia: dentaria 

Rua Eça de Ortodoncia 

AVEIR Rua do Cais AVEIRO 
ueiroz   

Cesar “5 4 e 

A 

uma sereia, 

automóveis. 

| dios a) 
Ú 

fechar | 

ua Numa soiréé: 
— Esta menina canta como 

— O! meu amigo está exa- | 

gerando. | 

— Refiro-me ás sereias dos I 

| 
| 

farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D) 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

parte incerta dos Estados 

Unidos da América do Norte, 

ora executados, e cujo últi- 

mo domicílio no país foi em 

Ilhavo, para no prazo de 10 

dias a contar do fim do prazo 

dos-éditos, pagarem à exe- 

quente, aquela Maria da Ro- 

cha Carlos ou Maria da Ro- 

cha Sardo, a quantia de esc. 

7.144$12, liquidada a fis. 
461 da acção comercial or- 

dinária referida, ou no mes- 

mo prazo nomearem à pe- 

nhora bens suficientes para 

tal pagamento, sob pena de, 

não o fazendo neste prazo, 

ser este direito devolvido à 

exequente e a execução pros- 

      

seguir os seus ulteriores ter- 
mos. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 

Julio Homem de Carvalho; 
Cristo 

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 31 de Janeiro corrente, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca e na 
execução por custas e selos que 
o Ministério Público move contra 
Margarida de Jesus, viúva de 
Manuel Pereira Bexirão, doméss 
tica, das Ribas de Picheleira, fre- 
guesia de Ílhavo, proceder-se-hã 
à arrematação, em hasta pública 
e em segunda praça, afim de ser 
entregue a quem maior lanço ofe- 
recer acima de metada da sua 
avaliação, do seguinte: 

O direito que a executada tem 
ao usufructo de uma casa sita no 
lugar das Ribas da Picheleira, 
freguesia de Ílhavo, avaliada em 
250800 e vai à praça por 125800, 

Por êste meio são citados | 

quaisquer credores incertos para | 

assistirem à arrematação e usarem 
dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 11 de Janeiro de 1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo  


	249_1937_01_30_00_29_1460_0001
	249_1937_01_30_00_29_1460_0002
	249_1937_01_30_00_29_1460_0003
	249_1937_01_30_00_29_1460_0004

